
 

 
 

A Vitamina D 
 
 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 A vitamina D, embora denominada vitamina, é um pré-hormônio (MAEDA et al, 2014). 

 Ela é sintetizada na pele durante a exposição ao sol pela ação dos raios UVB na forma de vitamina D2 

(ergocalciferol) ou obtida através da alimentação ou de suplementação na forma de vitamina D3 (colecalciferol). Estes pré-

hormônios são então metabolizados pelo fígado e pelos rins e transformados em calcitriol, sua forma ativa (MAEDA et al, 

2014). 

 Fatores como idade, tempo de exposição ao sol, obesidade e algumas doenças podem interferir na absorção de 

vitamina D (REICHMANN, 2020). 

 A Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia não recomenda a avaliação laboratorial da vitamina D 

para a população geral devido ao seu custo, apenas os indivíduos com risco de deficiência dessa vitamina têm necessidade 

de fazer essa avaliação (MAEDA et al, 2014).  

 A análise laboratorial da vitamina D se dá pela concentração de 25(OH)D, um intermediário gerado após o 

metabolismo da vitamina D pelo fígado. As concentrações ideais recomendadas pela Sociedade Brasileira de 

Endocrinologia e Metabolismo e pela Sociedade Brasileira de Patologia Clínica estão descritas na Tabela 1 (MOREIRA et 

al, 2020). 

 

Tabela 1: Concentrações ideais de 25(OH)D 

 
Fonte: Adaptado de MOREIRA et al, 2020 

  

 Segundo Maeda et al, são "indivíduos com risco para deficiência de vitamina D: os idosos, pacientes com 
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osteoporose, histórias de quedas e fraturas, obesos, grávidas e lactentes, pacientes em uso de medicações que interfiram no 

metabolismo da vitamina D  (como glicocorticoides, anticonvulsivantes, antifúngicos), portadores de síndromes de má-

absorção, hiperparatiroidismo primário, insuficiência renal ou hepática, doenças granulomatosas e linfomas” (MAEDA et 

al, 2014). 

 

FUNÇÃO 

 A vitamina D tem como função principal a regulação dos níveis de cálcio e fósforo. Ela também atua na 

modulação do sistema imunológico e na regulação e expressão de genes responsáveis por algumas respostas hormonais 

(REICHMANN, 2020). 

 

HIPOVITAMINOSE E HIPERVITAMINOSE D 

 A hipovitaminose, ou seja, a deficiência de vitamina D causa retardo no crescimento e raquitismo em crianças e 

osteomalácia, hiperparatireoidismo secundário e aumento da reabsorção óssea em adultos (MAEDA, 2014). 

 A hipervitaminose, ou seja, o excesso de vitamina D pode causar hipercalcemia e risco de calcificação de tecidos 

moles e risco de formação de cálculos urinários (REICHMANN, 2020). Os sintomas de intoxicação incluem náusea, 

vômito, fraqueza, anorexia, desidratação e insuficiência renal aguda (MOREIRA, 2020). 

 O risco de intoxicação é maior quando a concentração de 25(OH)D é superior a 150 ng/mL. Concentrações 

menores, como 75 ng/mL, foram associadas à hipercalcemia leve em crianças com raquitismo.  

 As recomendações para ingestão adequada de vitamina D estão representadas na Tabela 2. 

 

Tabela 2: Limite superior tolerável de vitamina D 

 
Fonte: Adaptado de COZZOLINO, 2016.  

 

 

EXPOSIÇÃO SOLAR E VITAMINA D 

 Como o teor de vitamina D nos alimentos é baixo, a exposição solar é a melhor fonte para manter os níveis séricos 

desta vitamina adequados (REICHMANN, 2020). 

 Contudo, fatores como a idade avançada, a cor da pele e barreiras físicas (como protetor solar, roupas, ambientes 

fechados e até mesmo o vidro das janelas) fazem com que a síntese de vitamina D através da exposição solar seja 

insuficiente (MOREIRA et al, 2020). 

 A Sociedade Brasileira de Dermatologia recomenda que, devido ao risco de câncer de pele, as pessoas não deixem 

de usar protetor solar diariamente. Para que não haja interferência na síntese de vitamina D e que não haja o aumento do 

risco de câncer de pele, a Sociedade Brasileira de Dermatologia incentiva a exposição direta de áreas cobertas (pernas, 

costas, barriga) por 5 a 10 minutos, todos os dias e em horários de menor intensidade de radiação solar (antes das 10h e 

depois das 15h). Dessa forma, não há sobrecarga de exposição às áreas cronicamente expostas ao sol (SBD, 2017). 

 Algumas situações como internação, institucionalização, trabalho em local fechado ou quarentena, fazem com que 

o indivíduo diminua ou não tenha exposição ao sol. Nesses casos, a melhor forma de manter os níveis séricos de vitamina 

D adequados é através da suplementação (MAEDA, 2014). 
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